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Prefácio


			O melhor abraço que podemos receber é aquele que pode curar toda enfermidade e, além das dores físicas, consegue curar até as feridas mais profundas que carregamos, as mágoas que nos feriram, os caminhos tortuosos que tomamos buscando fazer o certo, porém nem sempre conseguimos acertar. Somos seres imperfeitos buscando a perfeição, pois acreditamos que não somos completos enquanto não alcançamos a plenitude. Nos esquecemos que as diferenças são o que nos tornam capazes de nos relacionar, de nos conectar uns com os outros, como peças iguais não se encaixam, apenas peças diferentes conseguem se completar. A cura vai além da enfermidade, da ferida, da dor, ela é a resposta que tanto esperamos para resolver algum problema que nos tira o sono, é o abrigo no dia de chuva em que esquecemos o guarda-chuva em casa. Às vezes, sem perceber, colocamos no outro a expectativa de que, para ser perfeito, precisa estar alinhado com nossas regras. Porém, é preciso entender que minhas regras só servem para mim e, assim, só fazem sentido para a minha realidade. O outro tem seu próprio caminho para percorrer e, quando nossos caminhos se cruzam, devemos apenas buscar a mesma direção, respeitando o tempo que cada um deve levar para chegar ao fim do caminho, nem sempre chegaremos juntos, mas sabemos que todos vamos chegar lá. Quando abraçamos, tocamos nossos corações, ouvimos suas batidas e sentimos o seu palpitar. Sem dúvida, o abraço é a medida de menor distância entre dois corações. Se o coração é a morada dos sentimentos e das emoções, então, quando tocamos os nossos, transferimos algo um ao outro, sentimos o que o outro sente, às vezes entendemos, outras vezes só ouvimos vibrações confusas, mas sempre fazemos uma conexão, ainda que breve, mas sempre muito forte. Curar com um abraço é colocar no outro um pouco de nós e receber um pouco do outro de volta, trocar energias, experiências, e equilibrar o interior da nossa “caixa”. Por isso, abrace sempre, às vezes não sabemos o quanto precisamos de um abraço até receber um, não entendemos o quanto esse pequeno gesto muda o dia de alguém. Curar com um abraço é mostrar ao outro que, mesmo incompleto e imperfeito, ele ainda faz parte da vida de alguém, e esse alguém precisa dele. Cure, abrace, faça a diferença. Não se esqueça que essa diferença é o que nos conecta, que junta e encaixa nossas peças. Nossos pedaços aleatórios que espalhamos por aí são um pouco de nós que deixamos, como uma trilha para mostrar nossa localização ou apenas um recado que diz que passamos por ali e tornamos aquele um lugar muito melhor do que estava quando o encontramos.


		




		

			O início de tudo


			Senhor André tinha dois filhos, um se chamava Gabriel e o outro, Felipe; sua esposa, Elisa, morreu no parto de Gabriel, o filho mais novo. Então viúvo, entrou em uma profunda depressão após o ocorrido e, sem condições psicológicas para cuidar dos filhos, deixou-os aos cuidados dos avós, e foi internado em uma clínica psiquiátrica.


			Desde pequeno, era muito dedicado aos estudos, formando-se em física aos 23 anos. Amava o mistério da vida e seu maior sonho era criar alguma coisa que fosse totalmente nova para a humanidade. Seu fanatismo era absurdo, chegando, às vezes, à quase loucura por não conseguir provar suas teorias e conceitos para a comunidade científica. Depois de se recuperar e, aparentemente, superar a morte da esposa, senhor André visitava raramente os filhos, pois especializou-se em energia termonuclear e conseguiu um emprego na usina Angra II, em Angra dos Reis, no Rio de Janeiro.


			Trabalhava horas fazendo medições e acompanhava o funcionamento dos reatores e também fazia testes em laboratório para buscar uma forma de reaproveitamento dos resíduos químicos que ficavam expostos a céu aberto sem nenhuma proteção. Sua mãe insistia muito para que ele desse mais atenção aos filhos, e foi então que, um dia, ele resolveu levá-los ao trabalho junto a ele. Felipe, o mais velho, tinha dez anos e Gabriel, oito. Felizes e ansiosos para conhecer o trabalho do pai, acordaram cedo e se aprontaram. O pai, sem muito o que fazer, apenas tomava calmamente o seu café, e dizia:


			— Não sei o porquê de toda essa animação, não tem nada de interessante lá. Hoje é domingo, está vazio, só eu que preciso ir lá ver se está tudo funcionando normalmente, e depois voltamos, não ficaremos mais do que 15 minutos. 


			— Tudo bem, pai! Só queremos ficar com você – disse Felipe calçando os sapatos. 


			— Eu quero ver os monstros que vocês guardam lá – disse o pequeno Gabriel.


			— Não tem monstro nenhum no meu trabalho, e lá não é um lugar de brincadeira, tem coisa perigosa que pode fazer muito mal, tomem muito cuidado! – disse o pai já um pouco irritado.


			E lá se foram, dentro do carro, poucas palavras, apenas olhares desconfiados dos dois garotos que tentavam descobrir como estava o humor do pai, o som ligado com uma música que dizia: “[...] ser o seu herói, ser o seu herói, pra salvar você do monstro solidão[...]”. Era como um apelo dos dois pequenos a um pai ausente, calado, sem nada para dizer. A dor da perda de Eliza levou junto o humor e o senso de paternidade de André. Eliza era uma das poucas pessoas que acreditava nas suas ideias e colocava fé nos seus sonhos, e viver sem ela fez dele um homem muito triste e revoltado com a própria vida. Ele e os dois meninos eram estranhos, apesar de seus laços de família.


			Chegando lá, André disse:


			— Fiquem aqui fora, da cerca para dentro Não quero nenhum dos dois indo muito longe daqui. Felipe, cuide do seu irmão E muito cuidado, aqui é muito perigoso.


			— Tudo bem, pai. Gabriel, fica perto de mim.


			Havia chovido muito na noite passada, e os dois resolveram brincar pulando nas poças de água que se formaram nos buracos do asfalto do estacionamento. Sozinhos e sem nenhum conhecimento do local, se aproximaram de um galpão que parecia abandonado e encontraram uma grande poça de água verde escura de onde saía uma fumaça branca. Felipe gritou:


			— Ei, que lugar sinistro. Vamos embora daqui!


			— Tá com medo, é? Aqui parece tão legal


			— Papai disse pra gente não se afastar muito, vamos voltar.


			— Não, eu quero caçar algum monstro aqui nessa lagoa! — E sem pensar duas vezes, Gabriel pula dentro daquela água verde misteriosa. 


			— Ei, Gabriel! Você tá louco! Nem sabemos o que tem aí!


			— Ai! Isso tá quente! Eu tô queimando! Me tira daqui!


			— Meu Deus, não consigo te puxar pra fora, você é muito pesado!


			— Chama o papai!


			— Ele vai nos matar!


			— Mas eu acho que eu já estou morrendo!


			— Não! Aguenta aí, eu vou buscar ajuda!


			Depois de algum tempo, Felipe voltou com o pai, e Gabriel apenas boiava na superfície, sua pele havia queimado totalmente e, devido aos seus ferimentos e da dor insuportável que sofreu, ele estava desacordado.


			— O que vocês fizeram?! Isso é perigoso! — disse o pai 


			— O Gabriel quis entrar aí, eu disse que não, mas mesmo assim ele pulou – respondeu Felipe aos prantos.


			— Eu não podia ter deixado vocês sozinhos.


			O resgate chegou, e levaram Gabriel para o hospital mais próximo, todos esperavam que o pobre garoto não aguentasse muito tempo, mas, surpreendentemente, ele continuava vivo, por duas, três semanas. Os médicos não sabiam qual tratamento submetê-lo, apenas esperavam para ver o que acontecia. O caso de Gabriel ganhou repercussão nacional. Todos os dias, repórteres aguardavam notícias na porta do hospital, e os jornais e noticiários na televisão só falavam nele. E foi assim por quase dois meses, Gabriel falava pouco, sentia muita dor no corpo todo, não comia nem bebia nada. Apenas olhava pela parede de vidro as várias pessoas que o observavam. Os médicos, quando entravam em seu quarto, vestiam roupas especiais. Sua pele havia se desprendido dos ossos, ele havia ficado completamente deformado. Nada poderiam fazer, apenas esperar talvez pelo pior.


			André se sentiu tão culpado pelo ocorrido que ficou louco e foi internado novamente, Felipe visitava o irmão todos os dias junto ao avó, falavam-se pelo celular e, depois de algum tempo, permitiram que Felipe entrasse no quarto com a roupa de proteção. Eles ficavam juntos por 20 minutos todos os dias, Gabriel perguntava pelo pai, enquanto Felipe fazia desenhos nas faixas que cobriam seu corpo. E um belo dia mudaram-no para a ala de oncologia, onde ele conheceu outros pacientes que faziam tratamento contra o câncer. Gabriel já tinha 15 anos, era o maior dentre todos no quarto, era chamado de múmia pelos outros por causa das faixas que cobriam seu corpo e escondiam suas cicatrizes, mas ele não se incomodava. Apesar de sua situação não ser das melhores, ele vivia tentando animar os outros companheiros de quarto. Era comum que uma criança não conseguisse terminar o seu tratamento, perdia muitos amiguinhos ali, por isso sentia-se responsável por fazer graça e espantar o clima de tristeza que ali reinava.


			Há quase oito anos Gabriel estava preso ali, não saía daquele hospital para nada, estudou com professores particulares, que lhe ensinaram tudo o que ele sabia. Os poucos amigos que tinha na escola antes do acidente, desapareceram. Ali era então o seu pequeno mundo, o tempo passava e sentia-se cada vez mais só. Um dia, Felipe chegou com a notícia de que seu pai havia fugido da clínica onde estava internado, e no momento encontrava-se desaparecido. Sem muito o que fazer, Gabriel chorava sozinho no quarto. Na sua adolescência, por muitas vezes, pensou em se matar, qual a razão de ele ter ficado vivo? Perguntava a si mesmo e, inconsolável, sofria por tudo o que estava acontecendo. Queria sair dali para conhecer pessoas novas, ter uma vida normal. Mas sabia que não era possível. Pensava:


			— As pessoas nunca vão me aceitar desse jeito, vão ficar me olhando, com pena de mim, ninguém vai me dar um emprego, talvez eu vire atração de circo em essas cicatrizes horríveis, nada pode me curar, nada vai fazer eu ficar igual a todo mundo de novo.


		




		

			Gabriel se recupera


			Naquele dia, Gabriel acordou passando mal, sentindo náuseas e com muita tontura. Os médicos o examinaram e perceberam que seu corpo começou a sofrer mais efeitos colaterais devido aos produtos químicos em que foi exposto nas tentativas de buscar um novo tratamento. Sozinho no quarto chorava de dor e começou a sentir que sua vida estava chegando ao fim. Porém, misteriosamente, Gabriel acordou sentindo-se bem e num exame de sangue de rotina, a enfermeira se assustou quando percebeu que as cicatrizes haviam desaparecido quase completamente e chamou o médico. Tentaram então retirar as faixas e descobriram que a pele de Gabriel estava se recuperando totalmente. Aparentemente, ele era um garoto normal de 16 anos, não sentia nenhuma dor ou qualquer problema de saúde. Um verdadeiro milagre que ninguém podia explicar, devido à sua situação e à sua rápida recuperação.


			Seu sorriso era inabalável, alegre lá estava com sua avó assinando os últimos papéis que lhe davam alta e, a partir dali, podia voltar para casa depois de tantos anos. No caminho, olhava a paisagem da cidade, tanta coisa que havia mudado, Felipe dirigia feliz pelo irmão e se perguntavam o que havia acontecido:


			— Cara, o que você fez? Como você ficou bem assim tão rápido? Há dois dias você estava chorando porque não estava bem, hoje está aqui fora comigo, com essa cara boa, aquelas cicatrizes feias de queimaduras sumiram...


			— Não sei te explicar... Eu dormi e acordei bem.


			Todos estavam felizes, os dois irmãos estavam juntos de novo. Gabriel passou a levar uma vida normal, entrou para a faculdade de medicina e se dedicava muito aos estudos. 


			Um dia, Gabriel e Felipe foram acampar. Saíram cedo de carro e no caminho se lembravam de tudo o que tinham vivido até ali. Planejavam um dia tirar férias e procurar pelo pai que havia desaparecido. Felipe dizia:


			— Ele vai ficar feliz em te ver, ver que você está bem agora, que se recuperou...


			— Ah, não sei, talvez ele nunca tenha se importado muito com isso, acho que como pai ele deveria ter ficado mais com a gente, cuidado de nós. Lembra que ele sempre estava irritado, de mau humor, ele era uma pessoa complicada.


			— Ele sentia falta da mamãe, foi muito duro para ele perdê-la.


			— É, mas sei lá, ele não podia descontar na gente, não tínhamos culpa, o destino quis que fosse assim, enfim, um dia vamos encontrá-lo e vamos ser uma família de novo.


		




		

			A garota misteriosa


			Na Faculdade, uma garota em especial lhe chamava a atenção, o nome dela era Luz. Sempre chegava cedo, calada, se debruçava em seus livros e não era muito de conversar. Sua dedicação era visível, mas mesmo assim não tirava boas notas. Ninguém entendia o seu jeito estranho, ela sempre andava de cabeça baixa, seus óculos transpareciam seus olhos negros, e a franja na frente escondia seu rosto delicado de moça simples do interior. Gabriel se intrigava cada dia mais pela garota que não falava com ninguém e um dia decidiu se arriscar. Num trabalho em dupla recusou a parceria de todos que lhe pediram na sala, se levantou e foi até a mesa de Luz. Puxou uma cadeira e se sentou ao lado dela. Mesmo estando ali na sua frente, olhando fixamente o seu rosto, a garota não esboçou nenhuma reação. Continuou de cabeça baixa, lendo seu livro, parecia nem notar a sua presença ali na sua frente. Gabriel ficou perplexo com a situação e disse sussurrando:
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